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RESUMO – Este trabalho analisou os impactos no Cemitério Municipal São João Batista no município de Presidente Prudente – SP, tendo como objetivo avaliar o modo de ocupação e implantação do cemitério e os impactos ambientais provocados. Tendo em vista o potencial de contaminação e de modificação do meio físico, químico e biótico que um cemitério pode ocasionar, confere a esta atividade um alto impacto ambiental. Deste modo, justifica-se a importância do presente estudo, que busca contribuir para o planejamento e minimização destas alterações antrópicas que muitas vezes são de amplitude desconhecida, fazendo-se necessário identificar quais impactos o cemitério São João Batista ocasiona. Este trabalho contemplou a elaboração de um inventário e diagnóstico ambiental da área, contemplando as informações levantadas através de imagens de satélites, trabalhos de campo, informações da CETESB, de uma empresa de consultoria ambiental, e da Prefeitura Municipal de Presidente Prudente. Conclui-se que há um descuido das autoridades responsáveis pelo Cemitério São João Batista no Município de Presidente Prudente – SP, evidenciando assim a falta de planejamento na área em estudo, pois mesmo evidenciado que a água subterrânea está contaminada, poucas medidas foram tomadas para solucionar o problema. 
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Introdução

Os cemitérios, segundo Pacheco (2012), são lugares sagrados onde os defuntos descansam docemente à espera da ressurreição universal e foi sob a influência do cristianismo que o termo tomou sentido de campo de descanso após a morte. A sociedade atual prefere evitar e esquecer os cemitérios, ignorando muitas vezes onde eles estão localizados. É através dos cemitérios que os vivos conseguem fazer memória daqueles que morreram (MATOS, 2001). 
Para que se instale um cemitério é necessário levar em consideração fatores como litosfera, clima, geomorfologia, características do solo, entre outros, para que os cadáveres passem pelo processo de decomposição normal e que não ofereçam riscos de contaminação ao solo e as águas subterrâneas (MIOTTO, 1990).

Um dos principais causadores da contaminação em cemitérios é o necrochorume, que segundo a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB (1999) é: 

“O líquido resultante da decomposição de cadáveres. Trata-se de uma solução aquosa rica em sais minerais e substâncias orgânicas desagradáveis, de cor castanho-acinzentada, mais viscosa que a água, polimerizável, de odor forte e pronunciado, com grau variado de toxicidade e patogenicidade.”
O termo necrochorume foi criado por técnicos da CETESB (1999), visando à necessidade de denominar o resíduo líquido resultante do processo de decomposição dos cadáveres, que também é conhecido por líquidos humorosos (MIOTTO, 1990).
Os líquidos resultantes do processo de decomposição de cadáveres nos cemitérios se caracterizam pela alta concentração de microrganismos, muitos dos quais patógenos, que colocam em risco os recursos hídricos subterrâneos. Por isso a necessidade de se ter um local adequado ao corpo humano após a morte, principalmente por questões sanitárias e ambientais (PACHECO, 2012).

Localizados nos centros urbanizados, os cemitérios são fontes potenciais de riscos a contaminação, gerando impactos ambientais de consequências imprevisíveis, principalmente com relação ás águas subterrâneas. A implantação do Cemitério São João Batista, em Presidente Prudente, teve duas fases distintas. Inicialmente na vertente de entrada pela Rua José Bongiovani e posteriormente na vertente que vai em direção ao córrego Ferreirinha. Nestas duas vertentes a forma de ocupação foi distinta. Na vertente da Rua José Bongiovani (parte mais antiga do cemitério), o sepultamento foi efetuado em jazigos, criptas e carneiras, considerados como sepulturas permanentes e inumação (enterramento do caixão direto no solo), que é a forma que causa maior preocupação, por aumentar consideravelmente as possibilidades de contaminação do solo e das águas subterrâneas.
 Nesse setor, por vários anos, quadras inteiras eram destinadas ao sepultamento de pessoas de baixa renda em caráter temporário (3 a 4 anos) e após este tempo os restos mortais (ossos) eram removidos para o ossário, aumentando sobremaneira o número de sepultamentos de corpos em um mesmo local. Essa condição perdurou até o ano de 2010, quando as áreas ocupadas pelo sepultamento provisório foram transformadas em áreas de sepultamento permanente. 
Na outra vertente, a ocupação se deu através do aplanamento da vertente, com corte e aterros, o que proporcionou o sepultamento em área de afloramento do lençol freático, conforme constatado pelo Ministério Público do Estado de São Paulo no ano de 2003. Apesar de essa vertente ter sido implantada em um segundo momento e, portanto mais nova, a condição de dispor os cadáveres em área sem a camada atenuante do solo propiciou a contaminação dos recursos hídricos subterrâneos, verificado pelas análises químicas realizadas por uma empresa de consultoria ambiental, através de poços de monitoramento, instalados no interior do campo santo.
Material e Métodos

Caracterização da área de estudo

O Cemitério Municipal São João Batista está localizado em Presidente Prudente-SP, em área urbana, situado na Rua José Bongiovani, 975, Vila Liberdade, defronte a Vila Mathilde Vieira e Jardim Esplanada, onde ocupa uma área de aproximadamente 182.000 m2. Se estima que o empreendimento tenha tido início na década de sessenta. Anteriormente, o cemitério municipal se localizava na Avenida Brasil, 1380, Vila São Jorge, onde atualmente é o terminal rodoviário da cidade. A área do cemitério está descrita na Figura 1, onde os pontos em amarelo significam os poços de monitoramentos implantados pela prefeitura. 
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Figura 1. Imagem aérea do Cemitério São João Batista em Presidente Prudente-SP 
Fonte: GOOGLE EARTH, 2013.
Estrutura de coleta de dados

Para efetivação do trabalho, após levantamento bibliográfico sobre conceitos chaves ligado à interpretação do meio ambiente, metodologias de planejamento ambiental e informações de órgão oficiais, foi adotado procedimento metodológico realizado a partir de trabalhos de campo no interior do Cemitério São João Batista, onde se pode identificar os poços de monitoramento e os impactos ambientais. Também foram levantadas questões legais pertinentes aos assuntos abordados, como Resoluções CONAMA 335/2003 que dispõe sobre o licenciamento ambiental dos cemitérios e a Resolução CONAMA 396/2008 que dispões sobre a classificação e diretrizes ambientais para o enquadramento das águas subterrâneas. Utilizaram-se também dados adquiridos junto à Prefeitura Municipal de Presidente Prudente e um documento da CETESB (2013) sobre áreas contaminadas e reabilitadas do Estado de São Paulo. 
Após o levantamento das informações, foi possível analisar os impactos ambientais do cemitério São João Batista. Em seguida, se encontram os resultados e discussão obtida através das etapas mencionadas. 
Resultados e Discussão

As análises realizadas por uma empresa de consultoria ambiental, em 04 de novembro de 2003 a 17 de novembro de 2003, objetivaram identificar os possíveis passivos ambientais na área do cemitério municipal São João Batista; nos 6 poços de monitoramento existentes no interior do campo santo, essas detectaram nas análises químicas alguns metais pesados, como o cromo total, ferro total, fosfato, nitrogênio e nitrato.
Quadro 1. Resultados de Análise Laboratorial dos 6 poços de monitoramento (PM).
	Componente
	Unidade
	Limites
	PM-1
	PM-2
	PM-3
	PM-4
	PM-5
	PM-6

	Cromo Total
	mg/L
	<=0,05
	0,18
	0,2
	0,4
	0,15
	0,06
	0,16

	Ferro Total
	mg/L
	<=0,3
	2,35
	2,13
	3,63
	9,32
	11,07
	1,58

	Fosfato
	mg/L
	 
	0,18
	0,2
	0,4
	0,15
	0,06
	0,16

	Nitrogênio Nitrato
	mg/L
	<=10
	2,35
	2,13
	3,63
	9,32
	11,07
	1,58


Fonte: Legacy Consultoria Ambiental, 2003. 
Por isso, em 27 de março de 2008, foi firmado um Termo de Compromisso entre a Prefeitura Municipal e o Ministério Público que dispõe sobre a instalação de poços de monitoramento do nível e da qualidade das águas do lençol freático (CETESB, 2010). Foram implantados mais 3 poços de monitoramento, totalizando assim 9 poços.
No Quadro 2 pode-se perceber que o nível da água no poço 3 é de 1,20 m, demostrando que está em desacordo com a legislação, que determina que o nível da água deve ser de pelo menos 1,50 m (CETESB, 1999). 
Na área onde se encontra o poço de monitoramento número 3, houve um corte acentuado no relevo, para a ampliação do cemitério, ocasionando o afloramento do lençol freático, proporcionando que a água subterrânea submergisse na superfície do solo. Diversos túmulos ficaram cheios de água, dificultando o processo de decomposição dos cadáveres. Isso foi constatado no ano de 2003 pelo Ministério Público. 

A Figura 2 evidencia os túmulos no ano de 2003 que precisaram ser erguidos devido ao afloramento do lençol freático.
A Prefeitura por sua vez solicitou aos responsáveis pelas sepulturas, que os túmulos fossem erguidos para haver um distanciamento do solo em relação ao lençol freático. No entanto vários túmulos não foram erguidos em face às famílias não disporem de recursos ou não serem encontradas para executarem tal atitude. 
Quadro 2. Relação de 9 poços de monitoramento no cemitério em estudo.
	POÇOS DE MONITORAMENTO
	LOCALIZAÇÃO
	COORDENADAS

UTM
	NÍVEL D’ ÁGUA

(m)

	PM – 1
	Muro frontal com a rua José Bongiovani – próximo ao escritório
	458.274 E // 7552382 N
	11,62

	PM – 2
	Muro lateral com a Av. da Saudade próx. quadra 28 – antes do portão 02
	458267 E // 7552088 N
	6,50

	PM – 3
	Muro lateral com a Av. da Saudade, quadra 72 – lote 01
	458242 E // 7552033 N
	1,20

	PM – 4
	Muro lateral da Av. da Saudade, próx. portão 06 – quadra 86, lote 386.
	458047 E // 7551699 N
	6,26

	PM – 5
	Fundo do cemitério – Quadra 87, atrás do lote 264 – próx. ao córrego
	457858 E // 7551903 N
	3,30

	PM – 6
	Muro lateral divisa com o Hospital – quadra 61, lote 15 – B.
	458051 E // 7552274 N
	7,00

	PM – 7
	Entre a quadra 71/ lote 414-A e a quadra 73/ lote 01.
	458088 E // 7552087 N
	11,05

	PM – 8
	Rua do portão 03 – quadra 75/ lote 493.
	457968 E // 7552040 N
	7,48

	PM – 9
	Muro lateral da Av. da Saudade, próx Portão 04 – quadra 80.
	458136 E // 7551861 N
	10,55


Fonte: CETESB, 2010.
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Figura 2. Túmulos irregulares no cemitério São João Batista em Presidente Prudente-SP no ano de 2003.

Fonte: BOIN, 2003.
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Figura 3. Jazigos regularizados quanto a sua elevação no cemitério em estudo. Fonte: COSTA, 2014.
Ainda existem túmulos que necessitam ser erguidos para minimizar a contaminação da água subterrânea.

De acordo com o documento da CETESB (2013), que lista as áreas contaminadas e reabilitadas no Estado de São Paulo, este cita a Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, na Rua José Bongiovani, nº 975, que é o cemitério municipal São João Batista. Na análise da CETESB (2010), foi comprovado que a área está contaminada por metais, e a fonte de contaminação é através de infiltração, com o meio contaminado sendo a água subterrânea. 
Segundo a CETESB (1999), diante da necessidade ambiental de preservação do solo e dos recursos superficiais e subterrâneos, se torna de extrema importância normas técnicas para a implantação de empreendimentos com potencialidade poluidora. Os cemitérios estão intrinsicamente relacionados com a saúde pública e à qualidade ambiental.
Conclusões

Conclui-se que há um descuido grande das autoridades responsáveis pelo cemitério São João Batista no município de Presidente Prudente – SP. Mesmo com os resultados de contaminação da água subterrânea constatado no ano de 2003, a situação permanece praticamente inalterada. Não houve a iniciativa de realizar novas análises nos poços de monitoramento, e a única ação realizada foi a instalação de novos poços de monitoramento, mas que não houve coleta de água e análises físico-químico e bacteriológicas.

Mesmo com a evidência de tantos problemas ambientais, o que pode-se perceber através dos trabalhos de campo, dos dados da empresa de consultoria e da CETESB, é que pouco se tem feito para amenizar todos esses problemas que foram levantados.

A situação é grave, visto que o município de Presidente Prudente necessita enterrar seus mortos, que em média nos últimos 10 anos foram de 100 cadáveres por mês, de acordo com a Prefeitura Municipal. Não há mais espaços para novas aquisições de túmulos, a capacidade do cemitério está esgotada e o que acontecerá nos próximos anos é a utilização das sepulturas já existentes. 
Podemos considerar que a avaliação de impactos ambientais decorrentes da implantação e operação do cemitério é de extrema importância, visto que a sociedade necessita utilizá-lo e os levantamentos realizados demostraram que é necessário adequar e melhorar muitos fatores para que a atividade se torne menos prejudicial ao meio ambiente e a sociedade no geral.
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Túmulo com cão bebendo água de um extravasor de água do interior de túmulo. 





Setas indicando os jazigos erguidos.
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